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RESUMO 

 
 
A busca por produtos naturais com atividades antimicrobiana, anti-inflamatória e 

antitumoral é uma temática recorrente e que se sem tem grandes avanços na 

atualidade. Laguncularia racemosa (L.) C.F. Gaertn é uma espécie pertencente à 

família Combretaceae e que desempenha uma função ecológica relevante no 

ecossistema de manguezal e alguns estudos relatam sua atividade na interação e 

monitoramento biológico de alguns micro-organismos. Entretanto, essa espécie foi 

pouca estudada nos aspectos farmacológicos, toxicológicos e fitoquímicos, 

diferentemente de outros membros da mesma família que apresentaram atividades 

biológicas, tais como a antioxidante, antimicrobiana, antifúngica, antineoplásica. 

Diante dessa perspectiva, o presente trabalho teve como objetivo avaliar o 

potencial antimicrobiano, anti-inflamatório, e toxicidade do extrato hidroalcoólico 

das folhas de L. racemosa (EHA-Lr). . A atividade antimicrobiana foi avaliada pela 

metodologia de microdiluição em caldo para determinar a Concentração Mínima 

Inibitória (CIM) frente às cepas Staphylococcus aureus, Micrococcus luteus, 

Bacillus subtilis, Pseudomonas aeruginosa, Serratia marcencens, Escherichia coli e 

Enterococcus faecalis e o extrato foi mais ativo frente a cepa de Micrococcus 

luteus (0,93 mg). Foram realizados os ensaios para determinação da toxicidade 

aguda através da metodologia proposta pela OECD 2001 e para a avaliação da 

atividade anti-inflamatória do EHA-Lr através dos modelos de edema de pata 

induzido por carragenina e inflamação pulmonar aguda induzido por LPS. O teste 

de toxicidade, o extrato EHA-Lr demonstrou baixa toxicidade, sem alterações 

significativas no peso dos animais e órgãos e nos parâmetros bioquímicos e 

hematológicos; enquanto nos testes anti-inflamatórios o EHA-Lr mostrou-se eficaz 

na redução da migração leucocitária no modelo de edema de pata e no modelo de 

inflamação pulmonar aguda induzida por LPS. Conclui-se que o EHA-Lr 

apresentou atividades anti-inflamatória e antimicrobiana, com baixa toxicidade, o 

que o torna promissor para dar prosseguimento a novos estudos. 

 

Palavras chave: combretaceae; inflamação; testes de toxicidade; plantas 

medicinais. 



 

 

ABSTRACT 

 
 

The search for natural products with antimicrobial, anti-inflammatory, and antitumor 

activities is a recurring theme that has made great advances today. Laguncularia 

racemosa (L.) C.F. Gaertn is a species belonging to the Combretaceae family that 

plays a relevant ecological role in the mangrove ecosystem and some studies report 

its activity in the interaction and biological monitoring of some microorganisms. 

However, this species was little studied in the pharmacological, toxicological, and 

phytochemical aspects, unlike other members of the same family that showed 

biological activities, such as antioxidant, antimicrobial, antifungal, and antineoplastic. 

Given this perspective, the present work aimed to evaluate the antimicrobial, anti-

inflammatory, and toxicity of the hydroalcoholic extract of the leaves of L. racemosa 

(EHA-Lr). The antimicrobial activity was evaluated by the broth microdilution 

methodology to determine the Minimum Inhibitory Concentration (MIC) against 

Staphylococcus aureus, Micrococcus luteus, Bacillus subtilis, Pseudomonas 

aeruginosa, Serratia marcencens, Escherichia coli, and Enterococcus faecalis 

strains, and the extract was more active against the strain of Micrococcus luteus 

(0.93 mg). Assays were performed to determine the acute toxicity through the 

methodology proposed by the OECD 2001 and to evaluate the anti-inflammatory 

activity of EHA-Lr through the models of paw edema induced by carrageenan and 

acute pulmonary inflammation induced by LPS. In the toxicity test, the EHA-Lr extract 

showed low toxicity, without significant changes in the weight of animals and organs 

and the biochemical and hematological parameters; while in anti-inflammatory tests, 

EHA-Lr was effective in reducing leukocyte migration in the paw edema model and 

the LPS-induced acute pulmonary inflammation model. It is concluded that EHA-Lr 

showed anti-inflammatory and antimicrobial activities, with low toxicity, which makes 

it promising to continue with further studies. 

 

Keywords: combretaceae; inflammation; toxicity tests; medicinal plants. 
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1. INTRODUÇÃO 
 
O uso de plantas medicinais atualmente se constitui numa alternativa viável 

para a cura de diversas doenças, principalmente pela facilidade e baixo custo para o 

acesso pela população. Por isso, é um recurso que vem sendo cada vez mais 

valorizado (VALLI; RUSSO; BOLZANI, 2018; SHARMA et al., 2017). 

As plantas medicinais são utilizadas para combater diferentes doenças desde 

os primeiros registros da civilização humana. Segundo a Organização Mundial da 

Saúde (OMS), aproximadamente 80% da população dos países em 

desenvolvimento enfrenta dificuldades para adquirir medicamentos sintéticos e faz 

uso de medicamentos tradicionais, sobretudo os de origem vegetal, para suprir suas 

necessidades básicas de saúde (SULTANA et al., 2015; VALLI; RUSSO; BOLZANI, 

2018). 

Através do desenvolvimento da pesquisa na área de produtos naturais, várias 

atividades biológicas foram sendo sistemática e largamente estudadas utilizando 

material botânico como principal matéria-prima, tais como a antimicrobiana, anti-

inflamatória, antioxidante, gastroprotetora, ansiolíticas e, mais recentemente, a 

antineoplásica (AL-ANSARI et at., 2019; GONULALAN et al., 2019; RTIBI et al., 

2015; SHARMA et al., 2017; SIEW et al., 2019). 

Nesse intuito, diversas famílias botânicas vêm sendo estudadas buscando a 

determinação de propriedades medicinais ou visando à prospecção de compostos 

bioativos (VALLI; RUSSO; BOLZANI, 2018). No Brasil são estudadas plantas de 

praticamente todos os ecossistemas, desde a Amazônia, Mata Atlântica e Caatinga 

até o Mangue, o qual ainda é pouco explorado (LIPORACCI, 2014; BARTZ et al., 

2015). 

Nos manguezais brasileiros ocorrem quatro espécies (Rhizophora mangle L. –

Rhizophoraceae, Avicennia schaeuriana Stapf & Leechm. ex Moldenke e 

Avicenniagerminans (L.) Stearn – Acanthaceae, e Laguncularia racemosa (L.) C. F. 

Gaertn. – Combretaceae). Esta última é conhecida popularmente como mangue-

branco, manso ou tinteira. Ela é de abrangência global, com maior presença na 

América do Norte e do Sul, e no geral, desempenha grande importância para o 

ecossistema onde habita ( NETO et al, 2015; SILVA, 2012). 

Nesse sentido, Laguncularia racemosa (L) C. F. Gaertn foi alvo de diversos 

estudos envolvendo sua interação no ecossistema manguezal, em termos de 
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monitoramento de poluição e em estudos de interação com alguns microrganismos, 

entretanto estudos farmacológicos e fitoquímicos com essa espécie são escassos 

(DE FREITAS GUEDES et al., 2018; REINERT et al., 2016; SODRÉ et al., 2013). 

Alguns estudos farmacológicos indicam que L. racemosa apresenta potencial 

atividade moluscida (MENDES et al, 2018), antioxidante (XUE et al, 2008) e inibição 

da PLA2 e outras vias da cascata da inflamação (PINHO et al, 2014). E um estudo 

fitoquímico revelou nessa planta a presença de alguns compostos, como taninos e 

flavonoides, compossível atividade antioxidante e inibidores de proteínas quinase 

(PINHO, 2014). 

A literatura mostra que outras espécies representantes da família 

Combretaceae apresentaram atividades antimicrobiana, antioxidante e anticâncer, 

fato que revela uma enorme potencialidade para a investigação mais aprofundada 

da L .racemosa, considerando que os fatores quimiotaxonômicos determinam que 

espécies de uma mesma família podem possuir semelhanças na constituição 

fitoquímica e, por conseguinte, nas atividades biológicas (KATERERE et al., 2012; 

RAJABPOUR et al., 2019; SANTOS et al, 2018; SIMÕES et al., 2017). 

Tendo em vista essas possíveis atividades biológicas e diante do alto custo, 

das limitações terapêuticas e dos efeitos colaterais evidenciados com os fármacos 

empregados atualmente para o tratamento de patologias de cunho inflamatório, 

microbiológicas e os diferentes tipos de neoplasias o presente estudo propõe uma 

avaliação das atividades anti-inflamatória, antimicrobiana e antitumoral do extrato 

hidroalcóolico da L. racemosa. 
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2.  REFERENCIAL TEÓRICO 

 

2.1 FISIOPATOLOGIA DA INFLAMAÇÃO 

 

A inflamação é definida como uma parte de uma resposta biológica complexa 

aos danos celulares ocasionados por agressões de natureza química, física ou 

biológica, onde o sistema imunológico tenta eliminar (fagocitose e anticorpos) ou 

neutralizar estímulos prejudiciais diluindo (plasma extravasado), isolando ou 

sequestrando (malha de fibrina) o agente agressor e iniciar os processos de 

cicatrização e regenerativos (ETIENNE; VEGAS; VIEGAS JUNIOR, 2021; 

MATSUZAWA-ISHIMOTO; HWANG; CADWELL, 2018; SHALAPOUR; KARIN, 

2015). 

Durante o processo inflamatório, muitos mediadores químicos como óxido 

nítrico (NO) e prostaglandinas promovem uma série de alterações locais, 

acompanhado pelo calor e rubor, sinais característicos de uma reação inflamatória 

(BANNENBERG; CHEN et al., 2018; SERHAN, 2010). Os eventos iniciam-se com a 

liberação de substâncias quimiotáticas e aminas vasoativas como a serotonina e a 

histamina liberadas por mastócitos e monócitos minutos após a agressão tissular, 

causando a dilatação de vasos da microcirculação, aumento do fluxo sanguíneo e da 

permeabilidade vascular, com extravasamento de líquido plasmático e formação de 

edema, e, consequentemente, um aumento de fluxo sanguíneo na área afetada. Na 

sequência, há movimentação de proteinase e leucócitos do sangue para o tecido 

extravascular devido a contração do citoesqueleto das células endoteliais, 

favorecendo assim a permeabilidade vascular (CARVALHO; LEMÔNICA,1998; 

ETIENNE; VEGAS; VIEGAS JUNIOR, 2021; CHEN et al., 2018; SERHAN; LEVY, 

2018). 

Os eventos celulares são marcados pela saída das células circulantes da luz 

do vaso e a migração de leucócitos (principalmente neutrófilos e monócitos) para o 

sítio inflamatório. Esse fenômeno segue algumas fases como: rolamento dos 

leucócitos pelo endotélio, adesão firme, transmigração ou diapedese e quimiotaxia 

(Figura 1). Todas estas etapas do processo de migração leucocitária são 

dependentes da expressão pelos leucócitos e pelas células endoteliais de moléculas 

denominadas moléculas de adesão (selectinas que são formadas por três proteínas 

E-selectina, P-selectina e a L-selectina, as integrinas, as imunoglobulinas e as 
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caderinas), de mediadores quimiotáticos (como a interleucina-8 (IL-8), o fator do 

complemento C5a e o LTB4) (CHEN et al., 2018; (ETIENNE; VEGAS; VIEGAS 

JUNIOR, 2021; KELLY; KWANG; KUBES, 2007; SERHAN; LEVY, 2018). Destacam-

se no processo as selectinas, dentre elas a P-selectina e a E-selectina que 

participam no rolamento e numa maior adesão de leucócitos ao endotélio, 

respectivamente. As integrinas e as imunoglobulinas, molécula de adesão 

intracelular-1 (ICAM-1) e molécula de adesão celular vascular-1 (VCAM-1), medeiam 

à adesão célula-célula e célula-matriz extra celular, de grande importância durante o 

processo da diapedese (CHEN et al., 2018; MILES et al., 2008; SERHAN; LEVY, 

2018). 

 

Figura 1. Processo de migração dos leucócitos ao local de inflamação. 

 
Fonte: Kumar et al, 2008 

 

Os leucócitos circulantes migram seletivamente e em número significativo para 

o tecido inflamado no decorrer do processo. Em uma resposta inflamatória aguda há 

acúmulo predominante de neutrófilos. Em processos alérgicos e infecções 

parasitárias pode ocorrer também a migração de eosinófilos. Algumas das células 

envolvidas já estão presentes no tecido afetado tais como: células endoteliais, 

células mesoteliais, mastócitos, eosinófilos, macrófagos e alguns linfócitos. A 

ativação contínua deste processo ou a falha na capacidade da resposta inflamatória 

desenvolve-se a lesão crônica (CHEN et al., 2018; FRANCISCHETTI et al., 2010; 

FREIRE; DYKE, 2013). 
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 2.2 INFLAMAÇÃO AGUDA 

A inflamação aguda é a reação imediata do organismo frente a um estímulo 

físico, químico ou biológico, onde mediadores de defesa são sintetizados e 

direcionados ao local da lesão. Essa resposta geralmente é breve, podendo durar 

alguns minutos ou até mesmo alguns dias. O principal objetivo da reação 

inflamatória é possibilitar ao tecido lesado o acesso de células, proteínas e outros 

elementos originários do sangue para que haja reparação do tecido lesionado. 

Segundo Contran et al. (2005), o processo inflamatório agudo pode ser dividido em 

uma sequência de eventos. Primeiramente há uma lesão em um organismo, fazendo 

com que este produza mediadores inflamatórios. Depois há um aumento do fluxo 

sanguíneo local, devido à retração de células endoteliais, promovendo a 

vasodilatação, e permitindo os mediadores inflamatórios terem acesso à região 

inflamada. Posteriormente, o extravasamento de macromoléculas plasmáticas, 

devido ao aumento da pressão oncótica local, promovendo a evasão de água e 

levando a formação do edema. Por último a quimiotaxia de leucócitos, 

caracterizando o processo inflamatório (CASTANHEIRA; KUBES, 2019; MAJNO; 

PALACE,1961; YANG; HU, 2018). 

A inflamação aguda possui com os resultados do seu processo: a reparação de 

tecido lesado, combate ao microrganismo invasor; formação de fibrose e progressão 

para a inflamação crônica (CASTANHEIRA; KUBES, 2019; ETIENNE; VEGAS; 

VIEGAS JUNIOR, 2021; FREIRE; DYKE, 2013; YANG; HU, 2018). 

 

2.3 INFLAMAÇÃO CRÔNICA 

A inflamação crônica é uma evolução da inflamação aguda devido à 

persistência do estímulo agressor, ocasionando uma destruição contínua dos tecidos 

e, em alguns casos, perda da função (CASTANHEIRA; KUBES, 2019; RODRIGUEZ-

VITA; LAWRENCE, 2010; MURAKAMI; HIRANO, 2012). 

A inflamação crônica se prolonga por períodos bem mais extensos de duração, 

podendo estender-se por semanas a meses, associada com alguns processos 

específicos de alteração histológica como a destruição do tecido e formação de 

fibrose, devido à presença de processo inflamatório ativo e tentativas de reparo 

tecidual (CASTANHEIRA; KUBES, 2019; FERREIRA; LORENZETTI; POOLE,1993; 

YANG; HU, 2018). 
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Entre as doenças crônicas inflamatórias podemos citar o reumatismo, artrite 

reumatóide e lúpus eritematoso sistêmico (LES). O reumatismo caracteriza-se por 

dores articulares ou por outras alterações dos músculos e ossos. A artrite 

reumatóide afeta o revestimento das articulações, causando inchaços dolorosos, 

podendo levar ao longo dos anos, à deformidade da articulação e erosão óssea. Já 

o lúpus eritematoso sistêmico (LES) é definido como uma doença inflamatória 

autoimune que afeta diversos órgãos e sistemas do organismo (CHEN et al., 2018; 

ETIENNE; VEGAS; VIEGAS JUNIOR, 2021; JACKSONet al., 2018; SOUSA JUNIOR 

et al, 2017). 

A Figura 2 mostra, resumidamente, as características do processo inflamatório 

agudo e crônico. 
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Figura 2. Características do processo inflamatório agudo (A) e crônico (B). 

 
Fonte: Etienne; Vegas; Viegas Junior (2021). 

 
 

2.4 RESPOSTA IMUNE E INFLAMAÇÃO 

 

O sistema imune é responsável pelos processos de reparo tecidual e de defesa 
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do organismo. Os leucócitos atuam em momentos distintos da reposta imune. A 

resposta imune pode ser classificada em imunidade não-específica (inata) e a 

específica (adquirida) atuando de forma independente. Na imunidade inata, as 

células fagocitárias mononucleares (macrófagos/monócitos) são as principais células 

atuantes, assim como os granulócitos (ex. neutrófilos). No caso da imunidade 

adquirida há atuação dos linfócitos (linfócitos T e linfócitos B) e células efetoras 

(CHEN et al., 2018; ETIENNE; VEGAS; VIEGAS JUNIOR, 2021; KIRVESKARI et al., 

2003; SERHAN; LEVY, 2018). 

Na imunidade inata, os macrófagos entram em ação secretando diversos 

mediadores (óxido nítrico, quimiocinas, etc). O efeito indutor ativador dos 

macrófagos pode ser tanto pelo estímulo lesivo, agente infectante ou pela ação de 

outras citocinas, principalmente interferon gama (IFN-γ) que são liberadas por 

linfócitos (CHEN et al., 2018; MARTÍN-FONTECHA et al., 2004; SERHAN; LEVY, 

2018). Dentre estes mediadores responsáveis pela vasodilatação e contribuição pela 

migração leucocitária está a bradicinina. Este mediador estimula a produção de uma 

cascata de citocinas pró-inflamatórias (TNF-α, IL-8, IL-6 e IL-1β), assim como a 

liberação de prostaglandinas e aminas simpático miméticas indutoras da 

hipernocicepção e da dor (ETIENNE; VEGAS; VIEGAS JUNIOR, 2021; MURAKAMI; 

HIRANO, 2012; VERRI et. al, 2007). 

Na imunidade adquirida as células em atuação são os linfócitos, produzidas 

primeiramente no timo ou na medula óssea. Os linfócitos sofrem amadurecimento 

nos órgãos linfoides periféricos (timo, baço, linfonodos e amígdalas), para 

posteriormente serem liberadas ao longo da resposta imune. Os linfócitos T efetores 

(maduros), quando chegam ao local lesionado liberam diversas citocinas (IL-2, IL-4, 

IL-5, IL-6, TNF-α). Estas são responsáveis pela ativação de células B, quimiotaxia de 

leucócitos, ativação dos macrófagos, deposição de fibrina e nocicepção (CHEN et 

al., 2018; KUBO; MARTÍN-FONTECHA et al., 2004; MOTOMURA, 2012; TURNER, 

et al, 2014; SILVA et al., 2019; WATKINS et al.,1995). 

 

2.2.1 Citocinas 

 

As citocinas compreendem um grupo de moléculas que atuam regulando a 

resposta inflamatória e imunológica. São produzidas em repostas à lesão tecidual 

causadas por patógenos, células danificadas, compostos tóxicos ou irradiação 
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dando início a uma cascata de sinalização química que induzem respostas 

inflamatória (CASTANHEIRA; KUBES, 2019; CHEN et al., 2018; FEGHALI; 

WRIGHT, 1997; TURNER et al, 2014; SILVA et al., 2019; ZHANG, 2008). 

As citocinas são liberadas predominantemente por células do sistema imune, 

que incluem: monócitos, macrófagos e linfócitos e são classificadas em citocinas em 

(i) pró-inflamatórias e (ii) anti-inflamatórias. No primeiro grupo podemos (i) encontrar 

a família da interleucina 1 (IL-1α, IL-1β, IL-1ra, IL-18, IL-33, IL-36α, IL-36β, IL36γ, IL-

36Ra, IL-37 e IL-1Hy2); da interleucina 6 (IL-6, IL-11, IL-31, CNTF, CT-1, LIF, OPN, 

OSM); da interleucina 17 (IL-17A-F, IL-25); do fator de necrose tumoral (TNF-α, 

TNFβ, BAFF, APRIL); e interferon (IFNα, IFNβ, IFNω, IFNκ, IFNγ, IFNλ1 (IL-29), 

IFNλ2 (IL-28A), IFNλ3 (IL-28B)), que atuam sinalizando a inflamação na área 

lesionada e também na indução e manutenção da dor aguda e crônica. Já no grupo 

(ii), a família da interleucina 10 (IL-10, IL-19, IL-20, IL-22, IL24, IL-26, IL-28, IL-29) e 

interleucina 12 (IL-12, IL-23, IL-27, IL-35). as interleucinas IL-4, IL-10, IL-13, IL-1e o 

TGF-β1 (fator transformador de crescimento-β1) atuam inibindo a liberação de 

citocinas pró-inflamatórias e reduzindo a expressão da COX-2 (Figura 3) 

(CASTANHEIRA; KUBES, 2019; CHEN et al., 2018; CUNHA, 2003; FEGHALI; 

WRIGHT, 1997; TURNER et al, 2014; VALE et al., 2003; SILVA et al., 2019). 

Dentre as citocinas que atuam no processo inflamatório podemos citar: IL-1β, 

TNF-α e IFN-y. Um dos principais papéis da IL-1β é sua atuação no hipotálamo 

exercendo sua conhecida função de pirógeno endógeno e no aumento da expressão 

das ciclo-oxigenases (COX-1 e COX 2) (CASTANHEIRA; KUBES, 2019; FEGHALI; 

WRIGHT, 1997; SILVA et al., 2019; VERRI et al., 2006). 

O TNF-α é sintetizado e liberado no local da lesão a partir de diversas células, 

como: macrófagos, linfócitos Th1, mastócitos, neutrófilos, eosinófilos, astrócitos, 

células natural killers (NK) e células do sistema nervoso (CHEN et al., 2018; 

MEYERS; ALBITAR; ESTEY, 2005; SILVA et al., 2019). O TNF-α, assim como o IL-

1, também pode induzir febre, pela indução da liberação da própria IL-6, além disso 

favorece a regulação positiva das moléculas do complexo principal de 

histocompatibilidade (MHC), da produção de interferon γ (IFN-γ) (Figura 3) 

(ETIENNE; VEGAS; VIEGAS JUNIOR, 2021; FEGHALI; WRIGHT, 1997; OMOIGUI, 

2007; SILVA et al., 2019). 
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Figura 3. Principais citocinas descritas e suas ações.  

 
 

Após estímulo da lesão há ativação de uma cascata de sinalização intracelular, 

cujas vias levam a diversas respostas intracelulares indicadas pelas setas 

pontilhadas. Além de regular a quimiotaxia, as citocinas atuam também na regulação 

e/ou estimulação de outras citocinas, como (A) IL-10 regula a secreção de TNF, IL1 

e IL-6 enquanto (B) TNF e IL-1 estimulando a síntese de IL-6 Fonte: Silva et al., 

(2019). 

O IFN-y contribui na resposta inflamatória aguda e principalmente na crônica, 

atraindo macrófagos e aumentando o número de células fagocitárias no local da 

inflamação (CHEN et al., 2018; FEGHALI; WRIGHT, 1997; MURAKAMI; HIRANO, 

2012; SILVA et al., 2019). 

 

2.3 CONSIDERAÇÕES SOBRE Laguncularia racemosa 
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A Laguncularia racemosa (L) C. F. Gaert, conhecida popularmente como 

mangue branco ou mangue manso é uma espécie de planta pertencente à família 

Combretaceae. A espécie é nativa da costa da África Ocidental, na costa atlântica 

das Américas, na costado Pacífico da América do Norte, México até noroeste do 

Peru, incluindo as ilhas Galápagos (CHAPMAN,1976; TOMLINSON,1986). 

L. racemosa (L) C. F. Gaert tem como habitat os manguezais e sua ocorrência 

no litoral brasileiro vai desde o Amapá até Santa Catarina. É a única espécie 

existente deste gênero no Brasil possuindo grande porte pode atingir até 20m de 

altura,ou ser encontrada em forma de arbusto. Possui folhas simples com filotaxia 

oposta, pecioladas, espessas e coriáceas, oblongas ou elípticas, com ápice 

arredondado e emarginado, medindo entre 4-11 cm de comprimento e 4-5 cm de 

largura, pecíolo vermelho com duas glândulas na parte superior, as folhas sobre os 

galhos estão orientadas verticalmente e são de cor verde-grisáceo mais clara na 

parte abaxial. A mesma possui geotropismo negativo com raízes pneumatóforos, 

expansões de raízes que tem função de realizar trocas gasosas (Figura 4) (LOIOLA 

et al., 2009). 

 

Figura 4. Folhas de L. racemosa (L) C. F. Gaert (A e B) e distribuição do vegetal no 

Brasil (C). 

 

Fonte: Ribeiro; Marquet; Loiola, 2022. 

 

Apesar de se desenvolver em diferentes continentes, há poucos relatos de 
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estudos farmacológicos na literatura (LEE, 1995; ALONGI et al., 2002). 

A espécie desenvolveu meios protetivos contra herbivoria, microrganismos e 

salinidade excessiva que a levaram a processo de adaptação evolutiva e, 

consequentemente, uma complexidade química de metabólitos secundários, 

principal fonte para síntese de novos fármacos (PATRA et al., 2014). 

Na Índia, a casca de L. racemosa (L) C. F. Gaert é utilizada como tônico, 

adstringente, contra aftas, disenteria, febre amarela, hipertermia e escorbuto, além 

de apresentar atividades antimicrobianas (BANDARANAYAKE, 1998). Um trabalho 

realizado na mesma reg total de 27 compostos fenólicos já foram isolados, dentre 

eles 4 flavonoides atuando como antioxidante e antitumoral, respectivamente (; SHI 

et al., 2011). 

Mendonça e colaboradores (2009) revelaram uma associação entre a 

quantidade de fenóis e o número de galhas, e observaram que os insetos evitavam 

estas plantas galhadas, certamente pela concentração de metabólitos secundários 

com efeito inseticida (GODOY et. al., 1997). Rodrigues e colaboradores (2015), 

relevaram em seus estudos a presença de dois flavonoides (quercetina-3-O-

arabinósido e quercetina-3-O- rhamlado) com potenciais aplicações terapêuticas 

para o tratamento de doenças trombóticas. 

É notório que os flavonoides podem apresentar atividades antioxidante e anti-

inflamatória (MAMTA; BANSAL; SANDHU, 2013; RIBEIRO et al., 2015), o que faz da 

utilização dos extratos dessa espécie uma abordagem valiosa. 
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3. OBJETIVOS 

 

3.1 OBJETIVO GERAL 

 

Avaliar o potencial anti-inflamatório, antimicrobiano e antitumoral do extrato 

hidroalcóolico das folhas de L. racemosa. 

 

 

3.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Realizar estudos de toxicidade aguda para determinação da dose letal 50% 

(DL50) do extrato hidroalcóolico das folhas de L. racemosa; 

 

 Realizara avaliação bioquímica e hematológica das amostras de sangue dos 

camundongos submetidos ao ensaio de toxicidade aguda tratados com o extrato 

hidroalcóolico das folhas de L. racemosa; 

 

 Realizar a análise ponderal, macroscópica e histológica dos órgãos dos 

animais submetidos ao ensaio de toxicidade aguda tratados com o extrato 

hidroalcóolico das folhas de L. racemosa; 

 

 Avaliar a atividade anti-inflamatória do extrato hidroalcóolico das folhas de L. 

racemosa em modelos animais de inflamação aguda como edema de pata induzida 

por carragenina e inflamação pulmonar aguda induzida por LPS; 

 

 Determinar a concentração de NO e MPO em amostras do tecido pulmonar dos 

animais tratados com o extrato hidroalcoólico das folhas de L. racemosa no modelo 

de inflamação pulmonar aguda induzida por LPS; 

 

 Realizar a análise histológica do tecido pulmonar dos animais tratados com o 

extrato hidroalcoólico das folhas de L. racemosa submetidos ao modelo de 

inflamação pulmonar aguda induzida por LPS; 
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 Avaliar a citotoxicidade do extrato hidroalcoólico das folhas de L. racemosa 

frente às células do baço (esplenócitos) de camundongos BALB/c; 

 

 Determinar as concentrações de IL-4, IL-6, IL-10, IL-17,INF e TNF provenientes 

das células (esplenócitos) tratados com o extrato hidroalcoólico das folhas 

L.racemosa no ensaio de citotoxicidade; 

 

 Avaliar o a concentração inibitória mínima (CMI) do extrato hidroalcoólico das 

folhas de L. racemosa frente as cepas de Staphylococcus aureus, Micrococcus 

luteus, Bacillus subtilis, Pseudomonas aeruginosa, Serratia marcencens, Escherichia 

coli e Enterococcus faecalis. 
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4. METODOLOGIA 
 

4.1 SUBSTÂNCIAS E REAGENTES 

 

Etanol 100% (Vetec), água destilada, heparina sódica 5.000 UI/mL (Cristalia), 

evans blue (Sigma), HEMSTAB EDTA15g/dLLabtest), cloridrato de cetamina 

(Vetbrands), cloridrato de xilazina (Vetbrands); reagente de Griess (Sigma), álcool 

iodado, álcool 70%, solução salina 9%, PBS, placas de 96 poços; vidraria; seringas; 

agulhas; bisturis; luvas; máscaras; óculos de proteção. 

 

4.2 EQUIPAMENTOS 

 

Balança analítica, citômetro de fluxo, câmara de fluxo laminar, câmara de CO2, 

centrifuga, analisador hematológico ABX micros 60- Horiba, aparelho de ELISA, 

pletismômetro (UgoBasile, Itália). 

 

4.3 ANIMAIS EXPERIMENTAIS 

 
Neste trabalho foram utilizados 40 camundongos machos adultos (com cerca 

de 60 dias de nascidos) albinos swiss (Mus musculus), pesando entre 25 e 35g-

provenientes do Biotério do Departamento de Antibióticos da Universidade Federal 

de Pernambuco e48 camundongos Mus músculos albinos da linhagem BALB/c 

fêmeas adultas (com 6 a 8 semanas de idade) foram criados e mantidos no biotério 

do Keizo Laboratório de Imunopatologia Asami-LIKA localizado na Universidade 

Federal de Pernambuco. 

Os animais foram acondicionados em gaiolas de polietileno com grades de aço 

inoxidável e maravalha como cobertura, tendo acesso livre à água e ração 

balanceada, mantidos num ambiente com temperatura de 22±2°C e luminosidade 

controlada,proporcionando um ciclo claro-escuro de 12 horas. Todos os animais 

foram submetidos a jejum, com a retirada da ração cerca de 4 horas antes do início 

do experimento. Durante o experimento os animais tiveram livre acesso à ingestão 

de água. Os animais foram mantidos de acordo com as normas internacionais do 

Conselho de Laboratório de Animais Experimentais (ICLAS). 
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4.3.1 Procedimentos éticos 

 

Todos os experimentos foram realizados de acordo com as normas 

estabelecidas pela Sociedade Brasileira de Ciência em Animal de Laboratório 

(SBCAL) e com as normas estabelecidas pelo National Institute of Health Guide for 

Care and Use of Laboratory Animals. Este projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética 

no Uso de Animais da Universidade Federal de Pernambuco (CEUA-UFPE), sob 

protocolo de número 23076.030374/2018-85. Este projeto encontra-se em 

concordância com as normas vigentes no Brasil, especialmente a Lei 9.605 - art. 32 

e decreto 3.179- art. 17, de21/09/1999, que trata da questão do uso de animais para 

fins científicos. 

 

4.4 COLETA DO MATERIAL VEGETAL E OBTENÇÃO DO EXTRATO DAS 

FOLHAS 

 

A espécie L. racemosa foi coletada no manguezal de Tamandaré (8° 44′ 54″ 

Sul,35° 6′ 14″ Oeste), litoral sul do Estado de Pernambuco, identificada e depositada 

no Herbário UFP- Geraldo Mariz, localizado no centro de Biocências da 

Universidade Federal de Pernambuco, como número de tombamento Laguncularia 

racemosa (Combretaceae); Soares, C. (01)UFP83.203. Em seguida, o material 

vegetal foi triturado com o auxílio de um moinho de facas. Para obtenção do extrato 

hidroalcóolico foi utilizado 50g do material vegetal para 500mL de solução 

etanol/água 70% (v/v), no qual foi macerado em temperatura ambiente durante 48 

horas, mantidos em vidros âmbar, sob o abrigo da luz do sol e com agitações 

ocasionais. Em seguida, esse material extrativo foi filtrado, concentrado em 

rotaevaporador, sob pressão reduzida, a temperatura de 40-50 °C e logo depois 

liofilizado para obtenção do extrato hidroalcóolico de folhas secas de Laguncularia 

racemosa. Calculou-se o rendimento total dos extratos, de acordo com a fórmula: Re 

= (Pextrato /Pfolhas) x 100. Sendo Re = Rendimento total do extrato (%); Pext = 

Peso do extrato liofilizado (g); Pfolhas = Peso do pó utilizado na preparação do 

extrato. 
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4.5 CARACTERIZAÇÃO QUÍMICA DO EXTRATO HIDROÁLCOOLICO 

 

4.5.1 Determinação do conteúdo fenólico total 

 

O teor de fenólicos totais foi determinado de acordo com Nerys et al. (2022) e 

Royani et al. (2022) com modificações. Para isto, 1 mL de extrato na concentração 

de 1000 µg/mL foi adicionado a 1 mL do reagente Folin-Ciocalteu (1/10 v/v) e 

deixado reagir por 1 minuto. Posteriormente, 2 mL de carbonato de sódio (2% p/v) foi 

adicionado ao sistema (extrato + reagente), homogeneizado em vórtex e incubado 

por 2 horas na ausência de luz em condições ambientais (25°C). as amostras foram 

analisadas num comprimento de onda 765 nm em um espectrofotômetro UV-vis 

(Hewlett-Packard, modelo 8453). O branco do equipamento foi formado nas mesmas 

condições da amostra, utilizando-se água destilada ao invés do extrato. Após a 

incubação, o conteúdo fenólico total do extrato foi calculado usando uma curva 

preparada com o ácido gálico padrão em diferentes concentrações (3,12 −500 

µg/mL). O conteúdo fenólico total foi expresso em mg de GAE (equivalente de ácido 

gálico) por g de extrato. Os testes foram realizados em triplicata. 

 

4.5.2 Determinação do teor total de taninos 

 

O teor de taninos totais no extrato hidroalcoólico foi previamente determinado 

por Nerys et al. (2022) e Maobe et al. (2022) com modificações. O extrato foi diluído 

em etanol 70% na concentração de 1000 µg/mL. O ensaio consistiu em 2 mL de 

extrato, 3 mL de água destilada, 0,5 mL de reagente Folin-ciocalteu. O sistema 

reagiu por 3 min. Após esse período, 1,5 mL de carbonato de sódio a 17% (Na 2CO3) 

e foram adicionados 3 mL de água destilada, totalizando 10 mL. As amostras foram 

homogeneizadas e incubadas no escuro por 2 horas. Após este período, a 

absorbância das amostras foi determinada por um espectrofotômetro UV/Vis 

(Hewlett-Packard, modelo 8453) no comprimento de onda de 725 nm. O branco do 

equipamento foi formado nas mesmas proporções da amostra, utilizando-se água ao 

invés do extrato. Após a incubação, o tanino total. O conteúdo presente no extrato 

foi calculado usando uma curva usando o ácido tânico padrão preparado com 

quercetina padrão em diferentes concentrações (3,12 -500 µg/mL). O teor de tanino 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/tannin
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foi expresso em mg de TAE (equivalente de ácido tânico) por g de extrato. Os testes 

foram realizados em triplicata. 

 

4.5.3 Determinação do teor total de flavonóis 

 

O teor de flavonóis totais no extrato hidroalcoólico foi previamente determinado 

por Nerys et al. (2022) com modificações. O extrato foi diluído em etanol 70% na 

concentração de 1000 µg/mL. O ensaio consistiu em 2 mL de extrato, 2 mL de AlCl 3 

(2%)/etanol e 3 mL de acetato de sódio (50 g/L). A mistura foi agitada e incubada 

durante 2,5 h a 20°C. Após esse período, as absorbâncias foram determinadas em 

440 nm em espectrofotômetro (Hewlett-Packard, modelo 8453). O branco do 

equipamento foi formado nas mesmas proporções da amostra, utilizando-se água ao 

invés do extrato. Após a incubação, o flavonol total o conteúdo presente no extrato 

foi calculado usando uma curva de quercetina em diferentes concentrações (3,12 

−500 µg/mL). O teor de flavonóis totais foi expresso em mg de QE (equivalente de 

quercetina) por g de extrato. Os testes foram realizados em triplicata. 

 

4.6 ATIVIDADE ANTIOXIDANTE IN VITRO 

 

4.6.1 Atividade antioxidante in vitro pelo método DPPH 

 

A atividade sequestrante de radicais livres de DPPH foi determinada pelo 

método descrito por Ita et al. (2022) e Nerys et al. (2022) com pequenas 

modificações. Para o ensaio de DPPH, 0,70 mL de extrato de amostra ou padrão 

(ácido ascórbico ou BHT) com concentrações variadas (0 a 1000µg/mL) foram 

adicionados ao mesmo volume de solução metanólica de DPPH (100 μM). As 

misturas foram agitadas vigorosamente e deixadas para incubar por 20 minutos no 

escuro à temperatura ambiente. Uma diminuição na absorbância foi medida a 515 

nm contra um branco de metanol sem DPPH usando um espectrofotômetro Hewlett-

Packard, modelo 8453. A absorbância medida para a solução controle estava na 

faixa de 0,75 ± 0,01. A porcentagem de inibição da descoloração do DPPH foi 

calculado utilizando a Equação 1.   

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/flavonol
https://www.sciencedirect.com/topics/chemistry/decolorization
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[DPPH](%)= (
ABS controle-ABS amostra

ABS controle
) x100 

(

1) 

Onde: ABS controle: é a absorbância do controle; ABS amostra: absorbância 

das amostras em diferentes concentrações.  

 

4.6.2 Atividade antioxidante in vitro pelo método ABTS 

 

A atividade de eliminação de radicais ABTS foi determinada de acordo com o 

método descrito por  Ita et al. (2022) e Nerys et al. (2022)  com algumas 

modificações. A solução estoque ABTS + foi produzida pela reação da solução 

aquosa ABTS (7 mM) com solução aquosa 2,45 mM de persulfato de potássio em 

quantidades iguais e permitiu que reagissem por 12-16 h à temperatura ambiente no 

escuro. Em seguida, 1 mL de solução ABTS + foi misturado com 0,50 mL do extrato 

em diferentes concentrações (0 a 1000µg/mL). A mistura foi então incubada à 

temperatura ambiente por exatamente 10 min no escuro. O controle foi preparado 

misturando 1 mL de ABTS +solução com 0,50 mL de água bidestilada. A 

absorbância medida para a solução controle estava na faixa de 0,38 ± 0,04. Os 

resultados percentuais da atividade de eliminação foram calculados como % de 

inibição usando a Equação 1. Os padrões experimentais foram o ácido ascórbico e o 

BHT nas mesmas concentrações do extrato. Todos os experimentos foram 

realizados em triplicata.   

 

4.6.3 Determinação do CE50 

 

A quantidade de antioxidante necessária para diminuir a concentração inicial de 

DPPH ou ABTS em 50%, chamada de CE50, foi determinada a partir de um ajuste 

não linear, obtida graficamente, através da plotagem da concentração das amostras 

em relação a capacidade antioxidante. Onde, quanto maior o consumo de DPPH ou 

ABTS por uma amostra, menor será a sua CE50 e maior a sua atividade antioxidante. 

 

4.7 AVALIAÇÃO DA TOXICIDADE AGUDA 

 

Para avaliação da toxicologia aguda foi utilizada a metodologia recomendada 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S030881461831608X?casa_token=oWLxVOkVodYAAAAA:fTHhoD2R4eFfOshMeL9ZMRpBoL8sykHx8htHfLDihsUCzBlgTG3mgPFuQOc6fEkf1gkctXLnTKJf#b0060
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pela Organization for Economic Cooperation and Development Guideline423 (OECD, 

2001). Camundongos fêmeas (60 dias) foram aleatoriamente distribuídas em dois 

grupos de três animais. Uma dose única foi administrada oralmente aos grupos de 

animais teste. O grupo controle (n=3) recebeu o veículo água, o grupo tratado(n=3) 

recebeu o extrato hidroalcoólico(EHA-Lr) bruto na dose de 2.000mg/kg. 

Os animais foram observados nas primeiras duas horas e depois a cada 24 

horas diariamente durante 14 dias após a administração do extrato. A avaliação foi 

realizada pelo método de screening hipocrático, além disso, o peso, o consumo de 

água e ração foram avaliados diariamente. No 14º dia, os animais foram 

anestesiados com cetamina e xilazina (2:1; v/v) por via intraperitoneal para coleta de 

sangue, por punção cardíaca, e realização dos exames hematológicos e 

bioquímicos. O fígado, rins, baço, cérebro, ovários, pulmão, coração e estômago 

foram coletados para análise micro e macroscópica bem como para a determinação 

do peso relativo dos órgãos. 

Posteriormente foi repetido todo o experimento conforme as mesmas 

condições iniciais para confirmação dos resultados obtidos, os resultados 

encontrados foram analisados e avaliados todos os parâmetros de igual forma sendo 

expressos por média entre os grupos. 

 
O peso relativo dos órgãos foi calculado seguindo a fórmula: 
 

Peso relativo dos órgãos =  
Peso do orgão (g)

Peso do animal (g)
x10 

 
4.8 ATIVIDADE ANTI-INFLAMATÓRIA 

 

4.8.1 Edema de pata induzido por carragenina em camundongos 

 

O método de edema de pata é uma metodologia que permite a observação do 

efeito sistêmico da substância teste através da indução de um estímulo inflamatório 

local. Neste ensaio, os animais foram divididos em 5 grupos contendo um (n=8) 

animais por grupo, os grupos de forma geral receberam as substâncias por via oral, 

os grupos tratados com extrato hidroalcoólico (EHA-Lr) nas doses de 50, 100 e 

200mg/kg mg/kg, cada. As doses do extrato foram escolhidas de acordo com os 

resultados apresentados em experimentos anteriores realizados pelo nosso grupo 
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de pesquisa. O padrão utilizado foi a indometacina (droga anti-inflamatória não 

esteroidal) na dose de 10 mg/kg. O grupo controle recebeu apenas o veículo (água). 

Uma hora após o tratamento, a inflamação foi induzida por uma injeção intra-plantar 

(i.pl.) de50µL de carragenina (1%) na pata posterior direita (WINTER et al.,1962; 

HENRIQUES et al.,1987). A outra pata do animal também foi analisada para aferição 

do volume e comparada com as patas que receberam a carragenina. Os volumes 

das patas foram medidos antes da indução pelo agente flogístico e posteriormente a 

indução em 0,5, 1, 2, 3, 4, 5 e 6 horas após a administração de carragenina. O 

volume do edema, em mililitros (mL), foi registrado através de um pletismômetro 

(Ugo Basile, Itália). A pata posterior do animal foi submersa até a junção tíbio-tarsal, 

na câmara de leitura do aparelho. O volume de líquido deslocado foi registrado 

digitalmente e correspondeu ao volume da pata. Os resultados foram expressos com 

o a diferença de volume (mL) entre a pata que recebeu carragenina e a pata contra 

lateral que não recebeu a carragenina. 

 

4.8.2 Inflamação pulmonar aguda induzida por LPS 

 

Quarenta e oito camundongos Balb/c fêmeas foram divididos em seis grupos 

de (n=8) animais: grupo controle salina (NaCl 0,9 %); grupo LPS; grupo 

LPS+dexametasona (0,5 mg/kg); grupos LPS+extrato hidroalcoólico de L. racemosa 

(50, 100e 200 mg/kg). Os animais receberão solução salina, dexametasona ou o 

extrato, porgavagem, e após 1 h serão desafiados com 25μL de lipopolissacarídeo 

(LPS1mg/mL de salina) por instilação intranasal. Vinte e quatro horas após o desafio 

com LPS, os animais foram eutanasiados por superdosagem de anestésico 

(cetamina 300 mg/kg + xilazina 30mg/kg) e o lavado broncoalveolar foi coletado para 

análise de migração leucocitária. O tecido pulmonar esquerdo foi coletado para o 

estudo histopatológico e o tecido pulmonar direito para a determinação dos níveis da 

enzima mieloperoxidase, dosagem de citocinase quantificação de proteínas por 

western blot (LEE et al., 2016). 

 

4.9 AVALIAÇÃO ANTIMICROBIANA 

 

4.9.1 Concentração mínima inibitória (CIM) 
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As cepas testadas foram Staphylococcus aureus (UFPEDA 02), Micrococcus 

luteus (UFPEDA 100), Bacillus subtilis (UFPEDA 86), Pseudomonas aeruginosa 

(UFPEDA 416), Serratia marcencens (UFPEDA 352), Escherichia coli (UFPEDA 

224) e Enterococcus faecalis (UFPEDA 138) da coleção de microrganismos do 

Departamento de Antibióticos da Universidade Federal de Pernambuco. Para 

preparar o inóculo, foram cultivados espécimes em Broth Heart Infusion (HIMEDIA®) 

mais 5% de sangue ovino desfibrado (Sigma) a 35°C durante 24-48 h. Após a 

incubação, as colônias obtidas foram suspensas em solução estéril de NaCl a 0,9% 

e ajustadas para obtenção de um inoculo a 0,5 na escala de McFarland, 

correspondendo a uma concentração de 1,5 x 108 unidades formadoras de colônias 

CFU/mL (STOPPA et al., 2009). 

A atividade antibacteriana do extrato hidroalcoólico de L. racemosa foi avaliada 

quantitativamente usando a técnica de microdiluição do caldo (CLSI, 2021). Todas 

as amostras foram testadas em triplicata e a gentamicina foi usada como parâmetro 

de avaliação, como controle positivo e 5% de dimetil sulfóxido (DMSO), como 

controle negativo. Na técnica utilizada, 100 μL de caldo Mueller-Hinton (HIMEDIA®) 

foram pipetados em cada poço da placa de microtitulação. Em seguida, 100 μL da 

solução de reserva do extrato hidroalcoólico foi adicionado ao primeiro poço, com 

posterior homogeneização, seguida de diluições em série, a fim de obter as 8 

concentrações finais do extrato hidroalcoólico (30 mg/mL a 0, 23 mg/mL). 

Posteriormente, foi colocado cerca de 10 μL do inóculo das bacterias em todos os 

poços da microplaca e as placas foram incubadas por 24 horas a fim de determinar a 

Concentração Mínima Inibitória (CIM). Após a incubação, as placas foram lidas 

utilizando a resazurina, substância reveladora de crescimento bacteriano (0,01 

mg/mL) distribuída a todos os poços e seguida de incubação por 1 hora, para 

posterior leitura das placas (CORTINHAS et al., 2013). As concentrações inibitórias 

mínimas foram consideradas aquelas capazes de inibir o crescimento do 

microrganismo em 90% dos isolados bacterianos. 

 

4.10 ANÁLISE DOS DADOS 

 

Os experimentos de edema de pata induzido por carragenina foram 

estatisticamente avaliados por meio de análise de variância (ANOVA) por duas vias 

seguido pelo teste de Bonferroni com intervalo de confiança de 95%, utilizando-se o 
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software Graph Pad prism.5.0. Valores de “p” menores que 0,05 (p<0,05) foram 

considerados como indicativos de significância. Os demais experimentos foram 

estatisticamente avaliados através da análise de variância (ANOVA) de uma via, 

seguido pelo teste de Newman-Keuls com intervalo de confiança de 99%, utilizando-

se o software Graph Pad prism. 7.0. Valores de “p” menores que 0,01 (p<0,01) foram 

considerados como indicativos de significância. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

5.1 RENDIMENTO DE OBTENÇÃO DO EXTRATO HIDROALCÓOLICO E 

CARACTERIZAÇÃO PARCIAL POR ESPECTROSCOPIA DE UV/VISÍVEL  

 
O rendimento de obtenção do extrato hidroalcóolico obtido das folhas de L. 

racemosa foi de 12,7% um valor próximo ao obtido por Soares (2018) que avaliando 

o mesmo extrato obteve rendimento de 10,47%. Conhecer os constituintes do 

extrato hidroalcóolico de L. racemosa é uma etapa importante para possíveis 

aplicações.  

 
Tabela 1. Teores de fenólicos, flavonoides, flavonóis e ácido tânico determinados 

por espectroscopia UV/Vis presentes no extrato hidroalcóolico. 

Constituintes Extrato Hidroalcoólico 

Conteúdo Fenólico Total (mg de EGA/g de 

extrato) 
445,4 ± 0,1 

Teor Total de Flavonóides (mg EQ/g extrato) 247, 2 ± 0,9 

Teor total de flavonóis (mg EQ/g extrato) 155,7 ± 1,9 

 

Poucos trabalhos são reportados na literatura realizando a caracterização do 

extrato hidroalcóolico de L. racemosa. Dentre estes estão os realizados por Soares 

(2018) que verificou a presença de fenóis totais, taninos, flavonoides e cumarinas e 

quantitativamente apresentou teor de fenóis e taninos totais de 128, 24 ± 2,6 e 113 ± 

0,43 mg EAT/g, respectivamente, de flavonoides 85,75 ± 7,19 mg ER/g e cumarinas 

226,36 ± 8,7 mgEC/g. Além disso, Rodrigues et al. (2015), Mendes et al. (2018) e 

Costa et al. (2021) identificaram diferentes compostos fenólicos presentes no extrato 

de L. racemosa. 

 

5.2 ATIVIDADE ANTIOXIDANTE IN VITRO  

  

 Os extratos de diferentes plantas são descritos na literatura como bons 

agentes antioxidante. Em muitos casos esta atividade está diretamente relacionada 

a presença constituintes fenólicos presentes (WANG et al., 2021; XU et al., 2021). 

Os compostos fenólicos atuam como sequestradores de radicais e algumas vezes 

como quelantes de metais, atuando tanto nas etapas de iniciação e propagação do 
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processo oxidativo (WANG et al. 2021). A Figura 5 apresenta as curvas de atividade 

antioxidante promovido pelo extrato hidroalcóolico de L. racemosa em diferentes 

concentrações para os ensaios de DPPH (A) e ABTS (B) respectivamente. 

 

Figura 5. Atividade antioxidante promovida pelo extrato hidroalcóolico de L. 

racemosapor métodos in vitro DPPH (A) e ABTS (B) em diferentes concentrações 

comparados aos padrões ácido ascórbico e hidroxitolueno butilado (BHT) 

respectivamente. 

Fonte: Autoria Própria, 2022 

 

Os resultados apresentados na Figura 5 mostram que o extrato promove 

aumento da atividade antioxidante com o aumento da concentração para os dois 

ensaios de atividade. Perfil semelhante foram obtidos por Ahmed et al. (2014), 

Kaneria et al. (2018) e Bui et al. (2021) avaliando diferentes extratos de plantas 

pertencentes a família Combretaceae. Através das curvas obtidas foi possível 

determinar os valores de EC50 (concentração capaz de capturar radicais em 50%) 

para o extrato para cada um dos ensaios. A Tabela 2 apresenta os valores de CE50 

para o extrato e para os padrões ácido ascórbico e hidroxitolueno butilado (BHT). 

Os resultados apresentados na Tabela 2 mostram que o extrato hidroalcóolico 

apresentou resultados menores quando comparados aos padrões avaliados. Este 

fato indica que o extrato apresenta atividade antioxidante in vitro moderada. Além 

disso, apresentou melhores resultados para os ensaios de captura de radicais ABTS 
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quando comparados ao ensaio de DPPH. Este melhor resultado pode estar 

relacionado a versatilidade do método de captura de radicais ABTS quando 

comparado ao ensaio de captura de radicais DPPH sendo que este último apresenta 

melhores resultados quando as moléculas avaliadas tem caráter polar, já o ensaio 

de ABTS avalia compostos polares e apolares ao mesmo tempo (FLOEGEL et al. 

2011; SCHAICH et al. 2015). 

Dados semelhantes aos expressos na tabela 2 foram encontrados por Ibrahim 

e colaboradores (2022), do qual sua DPPH apresentou CE 50 de 50,3 µg/ml para o 

extrato de acetato de etila de mangue (MEE). Resultados semelhantes foram obtidos 

por Ahmed  et al. (2014) obtiveram valores médios de CE 50 dos extratos para os 

ensaios antioxidantes DPPH e ABTS variando de 0, 21–12  µg/mL (Combretum 

padoides), 0, 25–16  µg/mL (Combretum vendae ), 0,33–9,41  µg/mL (Combretum 

woodii) e 4,97–85  µg/mL (Combretum bracteosum ), respectivamente, enquanto os 

valores médios de CE 50 para os controles positivos ácido ascórbico e trolox  foram 

1, 28–1,51 e 1,02–1,19  µg/mL, respectivamente. Todos os extratos brutos inibiram a 

peroxidação lipídica do ácido linoléico em mais de 80% na concentração de 64 

µg/mL.  

Awotunde et al. (2017) avaliando as frações hidroetanólicas e saponina da raiz 

de Terminalia schimperiana verificaram que a fração hidroetanol polar apresentou 

atividade antioxidante potente de DPPH com valor de CE50 de 19,36± 0,436 μg/mL e 

atividade de eliminação de ABTS com valor de CE50 de 0,9420 ± 0,011 μg/mL, 

enquanto a fração saponina tem DPPH moderado atividade de eliminação com CE50 

de 59,33 ± 0,417 μg/mL e atividade de eliminação moderada de ABTS com valor de 

CE50 de 2, 273 ± 0 μg/mL. 

Sousa et al. (2021) realizando diferentes ensaios antioxidantes, verificaram que 

a fração intermediária da casca do caule (28,5 ± 0,60 μg/mL) e a fração acetato de 

etila das folhas (40 ± 0,56 μg/ml) apresentaram maior % de inibição da atividade do 

radical livre DPPH, enquanto a fração intermediária da casca do caule (27,5 ± 0,9 

μg/mL) e a fração hidrometanólica das folhas (81 ± 1,4 μg/mL) demonstraram 

inibição do radical livre ABTS. 

Estes resultados mostram que o extrato hidroalcóolico de L. racemosa pode ser 

utilizado como um promissor agente antioxidante. 

 

Tabela 2. Resultados de CE50 para o extrato hidroalcóolico de L. racemosa e para 

https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/abts
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/ascorbic-acid
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/trolox-c
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/linoleic-acid
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os padrões ácido ascórbico e hidroxitolueno butilado (BHT) frente aos ensaios de 

DPPH e ABTS. 

Média ± Desvio padrão. 

 

 

5.3 TOXICIDADE AGUDA 

 

A concepção geral de que as plantas medicinais são seguras e desprovidas de 

efeitos adversos não é apenas falsa, mas também enganosa. A propósito, muitos 

estudos mostram que as plantas medicinais são capazes de produzir uma variedade 

de reações indesejáveis e adversas, tais como carcinogenicidade, teratogenicidade, 

condições de risco de vida e  até a morte (KRISTANC EKREFT, 2016; NDHLALA et 

al, 2013). 

Desta maneira, na pesquisa das propriedades biológicas e de compostos 

bioativos naturais provenientes de plantas deve-se considerar a investigação da 

toxicidade aguda como uma das primeiras etapas na análise toxicológica (DÉCIGA-

CAMPOS et al., 2008). Nessa avaliação alguns parâmetros fisiológicos e 

comportamentais dos animais são avaliados durante a condução do experimento in 

vivo, tais como o consumo de água e ração, evolução ponderal, análise dos órgãos 

e valores bioquímicos e hematológicos (OECD, 2001). 

Nessa perspectiva, a avaliação da toxicidade aguda do extrato hidroalcóolico 

da L. racemosa (EHA-Lr) foi realizada, tendo em vista a ausência de estudos 

toxicológicos e as possíveis atividades farmacológicas dessa espécie. Na avaliação 

hipocrática não houveram sinais de alterações significativas, sobretudo 

considerando o sistema nervoso central e autônomo. Assim, foi possível fazer uma 

estimativa inicial do potencial farmacológico e toxicológico dessa planta (MALONE; 

ROBICHAUD, 1962). 

Amostras DPPH 

CE50(µg/mL) 

ABTS 

CE50(µg/mL) 

Extrato hidroalcoólico de L. 

racemosa 

41,90 ± 3,15 21,78 ± 0,5 

Ácido Ascórbico 18,97± 0,4 5, 24 ± 0,1 

Hidroxitolueno butilado (BHT) 7,75 ± 0,1 13,37± 0,01 

https://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S0278691513006650?via%3Dihub&!


46 

 

As substâncias consideradas tóxicas produzem sintomas e consequências 

diversas nos animais experimentais, que vão desde a alteração do peso corporal até 

modificações significativas dos pesos individuais de cada órgão na análise após 

eutanásia. Assim,estes indicadores também podem ser considerados consequência 

da administração de determina as substâncias quando o animal perde mais que 10% 

do peso corpóreo inicial (RAZA et al., 2002). 

Considerando esses parâmetros supracitados observou-se que a 

administração do EHA-Lr não provocou alterações significativas no peso dos 

animais, nem dos seus respectivos órgãos em relação a o controle negativo, 

demonstrando que possivelmente esse extrato não exerce efeito toxicológico por 

essa via (Tabelas 1 e 2). Contudo, para uma avaliação minuciosa de possíveis 

danos teciduais é necessário a realização de análises histológicas para confirmar a 

integridade dos órgãos. 
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Tabela 3 -. Evolução ponderal e consumo de água e ração dos grupos controle e tratado com o extrato hidroalcóolico das folhas 

de Laguncularia racemosa na toxicidade aguda na dosede2.000mg/kg. 

 Controle EHA-Lr 

Peso inicial (g) 25,1 ± 1,58 24,7±1,81 

Peso final (g) 36,0 ± 1,08 34,4±2,67 

Consumo de água por animal (mL) 10,67 ± 0,95 11, 20*± 0,74* 

Consumo de alimento por animal (g) 5,69 ± 0,41 6,49* ± 0,18* 

*p<0,05. Significativos após análise de variância (ANOVA) de duas vias seguido pelo teste de Bonferroni com intervalo de 

confiança de 95%, quando comparados ao grupo controle. 

 

 
Tabela 4. Peso absoluto dos órgãos dos grupos controle e tratado com extrato hidroalcoólico das folhas de Laguncularia racemosa 

na toxicidade aguda na dose de2.000 mg/kg. 

Grupo Índice dos órgãos 

 Pulmão Ovário Cérebro Coração Rim Fígado Baço Estômago 

Controle 9,70±0,46 0,04±0,01 4,17±0,46 1,82±0, 26 6,00±0,64 56,00±0, 64 
6, 

27±0,69 10, 27±0,69 

EHA-L.r 9,04±0,37 0,03±0,01 4,09±0,33 1,58±0,42 6, 27±0,69 53,15±5,86 
7,30 

±0,85 
10,01±0,47 

*p<0,05. Significativos após análise de variância (ANOVA) de duas vias seguido pelo teste de Bonferroni com intervalo de 

confiança de 95%, quando comparados ao grupo controle. 
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Os parâmetros hematológicos e bioquímicos permaneceram na faixa normal, 

sem diferença estatística significativa entre os camundongos dos grupos tratados 

como AHA-Lr e não tratados (Tabelas 3 e 4). Não existem estudos anteriores que 

demonstrassem o perfil toxicológico de algum extrato obtido de L. racemosa 

literatura, entretanto existem estudos que avaliaram o perfil toxicológico de outras 

combretáceas. Um estudo realizado por Jayesh et al. (2017), demonstrou baixa 

toxicidade para o extrato de Terminalia bellirica (Gaertn.). Enquanto isso, uma 

revisão sobre a toxicidade de Terminalia sericea Burch. ex DC. evidenciou que 

alguns compostos e extratos dessa planta apresentavam toxicidade moderada 

(MONGALO et al., 2016). 

 

Tabela 5. Parâmetros hematológicos dos grupos controle e tratado com extrato 

hidroalcóolico de Laguncularia racemosa na toxicidade aguda na dose de 2.000 

mg/kg. 

 

*p<0,05. Significativos após análise de variância (ANOVA) de duas vias 

seguido pelo teste de Bonferroni com intervalo de confiança de95%, quando 

comparados ao grupo controle. 

Parâmetro 
hematológico 

Controle Laguncularia racemosa 

Hemácias(mm3) 5, 22±0,33 5,74±0,41 

Hemoglobina(g/dL-1) 15,34±0,03 14,6±0,05 

Hematócrito(%) 48±1,31 44±1,46 

VCM(fL) 45,5±0,05 44, 2±0,07 

HCM(pg) 16,54±0,07 15,39±0,01 

CHCM(%) 35,67±0,32 34,93±0, 28 

Plaquetas(mm3) 162,08±0, 26 148,68±0, 21 

Leucócitos totais (mm3) 

Neutrófilos 

segmentados(%) 

Eosinófilos(%) 

Linfócitos(%) 

Monócitos(%) 

6,00±0,48 

40 

01 

57 

02 

4,50±0, 29 

45 

04 

50 

01 
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Tabela 6. Parâmetros bioquímicos dos grupos controle e tratado com extrato 

hidroalcoólico de Laguncularia racemosa na toxicidade aguda na dose de 

2.000mg/kg. 

Parâmetros Controle Laguncularia racemosa 

Ureia(mg/dL) 49,4±9,73 57,4±7,33 

Creatinina(mg/dL) 0,41±0,03 0,38±0,06 

TGO(U/L) 184,8±63,3 186,4±24,6 

TGP(U/L) 45,5±9,50 46, 2±23,6 

F.Alcalina(U/L) 130,4±36,7 138,3±30,1 

P.Total(g/dL) 5,67±1,12 4,93±0,52 

Albumina(g/dL) 3,08±0, 26 2,68±0, 21 

Glicose(mg/dL) 101,3±10,8 97,5±9, 29 

*p<0,05. Significativos após análise de variância (ANOVA) de duas vias 

seguido pelo teste de Bonferroni com intervalo de confiança de 95%, quando 

comparados ao grupo controle. 

 

 

Nesse contexto, Kpemissi e colaboradores (2020) avaliaram a toxicidade do 

extrato hidroalcóolico de Combretum micranthum verificaram que durante o ensaio 

de toxicidade aguda, nenhuma mortalidade ou efeitos adversos foram observados 

na dose de 5.000 mg/kg. Daram et al. (2021) avaliando o extrato etanólico de 

Terminalia catappa,verificaram que durante os 14 dias de observação, nenhum 

sintoma adverso foi encontrado sem qualquer mortalidade para a dose máxima 

administrada durante o estudo (4.000 mg/kg). Resultados semelhantes foram obtidos 

por Viegas et al. (2018) que avaliando o extrato hidroetanólico de Terminalia 

argentea Mart. Folhas verificaram que as doses de 1000 e 2000 mg/kg não 

alteraram o ganho de peso dos camundongos no período de 14 dias nem alterou o 

peso relativo dos órgãos analisados. Não foram observadas alterações 

macroscópicas nos órgãos analisados.  

Para tanto, Jayesh et al. (2017), demonstrou baixa toxicidade para o extrato de 

Terminalia bellirica (Gaertn.). Enquanto isso, uma revisão sobre a toxicidade de 

Terminalia sericea Burch. ex DC. evidenciou que alguns compostos e extratos dessa 

planta apresentavam toxicidade moderada (MONGALO et al., 2016).Alem disso, os 

estudos citados mostram que os extratos avaliados não foram capazes de promover 
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alterações nos parâmetros bioquímicos e hematológicos de diferentes animais. 

Esses achados reforçam assim a importância de pesquisas farmacológicas em 

representantes desta família. 

 

5.4 EDEMA DE PATA INDUZIDO POR CARRAGENINA 

 

Os animais que que receberam a injeção na região intraplantar de carragenina 

demonstraram a indução do edema, que foi evidenciado pelo aumento do volume 

das patas que receberam o estímulo sendo analisadas em diferentes intervalos de 

tempo. O grupo de animais pré-tratados apenas com o veículo (água) apresentara 

edema extremamente significativo quando o mesmo foi comparado com a 

indometacina e com todas as doses do extrato EHA-Lr em todos os tempos 

correspondentes. O extrato AHE-Lr em todas as doses testadas demostrou-se 

eficiente na redução do edema provocado pela carragenina em todos os tempos 

observados. 

 

Figura 6. Efeito do extrato de EHA-Lr (50, 100 e 200mg/kg, v.o) e indometacina 

(10mg/kg, v.o) na formação de edema de pata em ratos. 

 

Média ± Desvio Padrão; *p<0,05. Significativo após análise de variância de duas vias 

(ANOVA) seguida por teste de Bonferroni com intervalo de confiança de 95% 

quando comparado ao grupo controle. Fonte: Autoria Própria, 2022 
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Neste modelo de edema de pata realizado em camundongos o extrato EHA-Lr 

reduziu de maneira significativa o volume do edema demonstrando inclusive uma 

inibição superior quando comparado a indometacina. 

O edema de pata induzido por carragenina em ratos está associado com a 

síntese de mediadores envolvidos com o processo inflamatório (FARÇA et al., 2001; 

HAMAD et al., 2019; SHARMA et al., 2020). Dentre estes podemos destacar alguns 

mais relevantes a exemplo da: histamina, serotonina, bradicinina, óxido nítrico e 

prostaglandinas, cuja liberação é intimamente relacionada com o processo de 

quimiotaxia de células em especial de leucócitos para os sítios inflamatórios (FARÇA 

et al., 2001; HAJARE et al., 2001) 

Embora o modelo de edema de pata induzido por carrageninas e jamais 

resistente em camundongos, esse agente flogístico também é capaz de induzir a 

formação de edema. Estudos comprovam que a albumina em camundongos 

demonstra-se extravasada por um período superior a 24h após a sua estimulação. O 

edema de pata realizado em camundongos pode ser descrito através de duas fases 

bem distintas caracterizadas da seguinte forma: a 1º fase correspondente da (0–24h) 

após o estímulo inflamatório, e a 2º fase (posterioras24h). No período inicial 

correspondente a 1º fase ocorre um  predomínio de neutrófilos,eles por sua vez 

apresentam a capacidade de liberação de agentes inflamatórios como a histamina, 

bradicinina,serotonina e prostaglandinas (HENRIQUES et al.,1987).O mecanismo 

pelo qual ocorre a inibição da formação de edema encontra-se atrelado de forma 

direta a síntese das PGs, sendo compatível ao da ação gerada pelos fármacos 

classificados como anti-inflamatórios não esteroidais (AINEs) onde a via da 

cicloxigenases (COX´s) são inibidas culminando na não formação das PG´s (WUet 

al., 2013). 

Extratos hidroalcóolicos de diferentes espécies pertencentes aamília 

Combretaceae. Sharma et al. (2020) verificaram que a utilização do extrato etanólico 

da casca do caule de Anogeissus latifolia impediram o aumento do volume da pata 

em ambos os modelos in vivo com porcentagem de inibição de 44,40 e 46, 21, 

respectivamente às 5 horas.  Para tanto, Hamad e colaboradores (2019) verificaram 

que o extrato etanólico de Combretum aculeatum Vent numa concentração de 400 

mg/kg diminuiu o edema de pata (aumento de apenas 32±1,9% no peso da pata 

após 4 horas) em comparação com a indometacina (28,6±2,5%).  Resultados 

https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/indometacin
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semelhantes aos do atual estudo (Figura 6), foram obtidos por Siraj et al. (2021) 

avaliando o efeito anti-inflamatório do extrato etanólico de Terminalia myriocarpa em 

ensaios de edema de pata verificaram que as doses de 250 e 500 mg/kg foram 

capazes de reduzir o edema e apresentaram resultados promissores quando 

comparado a carragenina. Esses resultados mostram que, os extratos obtidos das 

diferentes espécies pertencentes a família Combretaceae apresentam capacidade 

de diminuir o edema de pata em diferentes animais.  

 

5.5 INFLAMAÇÃO PULMONAR AGUDA INDUZIDA POR LPS 

 

O extrato EHA-Lr demonstrou ser capaz de reduzir de forma significativa a 

migração de leucócitos polimorfo nucleados no lavado bronco alveolar dos animais 

submetidos a inflamação pulmonar aguda induzida por LPS. 

Segundo (LIANG et al., 2018) o LPS é o principal ativador de células 

inflamatórias, sendo responsável ainda pela indução de neutrófilos e participação 

ativa na produção e liberação de citocinas inflamatórias, afirmando que a redução 

dessas citocinas inflamatórias exerce efeitos terapêuticos comprovados. 

A redução da quantidade de leucócitos no exsudato inflamatório broncoalveolar 

quando comparada com a dos valores encontrados nos grupos veículo e do grupo 

que recebeu o fármaco de referência (dexametasona 0,5mg) são extremante 

promissores. 

Foi observado que a redução da migração leucocitária no lavado 

broncoalveolar no modelo de inflamação pulmonar aguda demonstrou-se 

intimamente relacionada com a dose utilizada do extrato EHA-Lr pelo fato que 

quanto maior a dose utilizada maior foi a redução no número de células observado. 

 

Figura 7. Efeito do extrato EHA-Lr (50, 100 e 200 mg/kg, v.o) e dexametasona (0,5 

vmg/kg,v.o) sobre a migração leucocitária na inflamação pulmonar aguda. 
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Fonte: Autoria Própria, 2022 

 

Para Gao et al. (2020), a pleurisia está associada a inflamação pleural e ao 

estresse oxidativo. A lesão produzida nos pulmões e a indução inflamatória por 

carragenina aumenta os níveis de exsudatos de células inflamatórias, vazamento de 

proteínas e dos próprios mediadores pró-inflamatórios.   

Resultados semelhantes aos apresentados na figura 7 foram obtidos por 

Moreira et al. (2020), que verificaram que o tratamento com extrato de T. argentea 

foi capaz de reduzir a produção de proteínas totais após estimulação com LPS, 

principalmente quando foi utilizada a concentração de 300 mg/kg, quando 

comparada às demais concentrações (5 e 60 mg /kg) ou veículo. Além disso, de 

acordo com a redução de proteínas totais no processo de pleurisia averiguado, o 

extrato vegetal na concentração mais alta (300 mg/kg), reduziu o número de 

neutrófilos e células mononucleares no mesmo local. Em menor grau, foi observada 

uma redução no número de neutrófilos em camundongos tratados com 5 e 60 mg/kg 

do extrato vegetal, quando comparados àqueles que receberam apenas o veículo. 

Outros estudos utilizando o mesmo modelo de pleurisia, como o de Silva-Balin 

et al. (2018), demonstraram também atividade anti-inflamatória em 300 mg/kg, 

todavia, os autores utilizaram um extrato etanólico obtido do fruto de Bromelia 

balansae. Segundo Shorkry e colaboradores (2022), a indução da inflamação aguda 

in vivo por LPS fornece dados significativos para avaliação da atividade 

farmacológica de extratos. O mesmo destaca que o extrato etanólico de Hera em 

200mg/kg diminuiu especialmente os mediadores pró-inflamatórios e o estresse 

oxidativos induzidos por LPS. Corroborando assim, com os achados deste estudo 

(Figura 4), tendo em vista que o extrato de EHA-Lra 200mg/kg reduziu o número de 
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neutrófilos tão quanto o seu tratamento com dexametasona.  

Em outro estudo, Daram et al. (2021) avaliando o extrato etanólico de 

Terminalia catappa verificaram que na concentração de 500 mg/kg foi capaz de 

promover a diminuição a contagem total de leucócitos , a contagem de linfócitos e a 

atividade da enzima mieloperoxidase. Para tanto, a contagem de granulócitos foi 

aumentada em quase todos os três tratamentos e os dados da porcentagem da 

atividade total de leucócitos, granulócitos e MPO. Assim, o potencial anti-inflamatório 

sem causar toxicidade aguda de extratos provenientes de plantas medicinais, como 

as relatadas neste estudo, podem contribuir para novas aplicações farmacêuticas. 

Desta forma, modelos murinos fornecem quadros adequados para o estudo da 

atividade anti-inflamatória de plantas medicinais, principalmente pela contagem da 

migração celular durante a um estimulo de um agente indutor de inflamação. Nesse 

contexto, Talwar et al. (2021) verificaram que o extrato aquoso de Terminalia 

paniculata Terminalia paniculata (400 mg/kg) também reduziu a migração de 

leucócitos induzida por carragenina (50,92 ± ± 5, 24%) em exsudatos encontrados 

devido ao estimulo com LPS. Esses resultados mostram que o extrato hidroalcóolico 

de Laguncularia racemosa apresenta atividade anti-inflamatório promissora para o 

tratamento de inflamações pulmonares.  

 
5.6 AVALIAÇÃO DA CONCENTRAÇÃO MÍNIMA INIBITÓRIA (CMI) 

 

A Tabela 7 apresenta os resultados de atividade antibacteriana in vitro 

promovida pelo extrato hidroalcóolico de Laguncularia racemosa frente a diferentes 

cepas bacterianas Staphylococcus aureus (UFPEDA 02), Micrococcus luteus 

(UFPEDA 100), Bacillus subtilis (UFPEDA 86), Pseudomonas aeruginosa (UFPEDA 

416), Serratia marcencens (UFPEDA 352), Escherichia coli (UFPEDA 224) e 

Enterococcus faecalis (UFPEDA 138). 

 

Tabela 7. Determinação da concentração mínima inibitória do EHA-Lr frente as 

cepas bacterianas testadas. 

Microrganismos 

Eritro

micina 

(mg/m

EHA-L.r 

(mg/mL) 

https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/leukocyte-count
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/lymphocyte-count
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/enzyme-activity
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/enzyme-activity
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/myeloperoxidase
https://www.sciencedirect.com/topics/agricultural-and-biological-sciences/granulocyte
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Nd: Não determinado das concentrações avaliadas 0, 23 a 30mg/mL 

 

Os resultados da atividade antibacteriana mostraram que o extrato EHA-Lr 

demonstrou-se bastante eficaz na inibição do crescimento bacteriano com valores 

consideravelmente satisfatórios, sendo capaz de inibir o crescimento da cepa 

Micrococcus luteus (UFPEDA 100). Em relação as outras cepas apresentaram 

resultado de moderada a baixo quando comparado ao controle eritromicina. Os 

mecanismos de atividade antimicrobiana promovida por diferentes extratos ainda 

não estão bem elucidados, entretanto, sabe-se que os compostos fenólicos são 

responsáveis pela atividade in vitro (Puupponen‐Pimiä et al. 2001; Gomes et al. 

2022). 

Philomène Kokora (2013) verificou que os extratos etanólico e aquoso de 

Terminalia mantaly H. Perrier (Combretaceae) apresentam atividade inibitória em 

todas as cepas testadas (Escherichia coli e Staphylococcus aureus). Os diâmetros 

inibitórios variam entre 7,66 mm e 35 mm. As concentrações inibitórias mínimas 

(CIM) dos extratos variaram de 0,78 mg/mL e 2,5 mg/mL. Os extratos etanólicos 

inibem o crescimento de bactérias em concentrações mais baixas que os extratos 

aquosos.  

Kuet et al. (2010) ao avaliar as atividades antimicrobiana e antifúngica de uma 

L) 

Staphylococcus aureus (UFPEDA 

02) 
0,6 7,5 

Micrococcus luteus (UFPEDA 100) 0,6 
0,9

3 

Bacillus subtilis (UFPEDA 86) 1, 2 7,5 

Pseudomonas aeruginosa 

(UFPEDA 416) 
Nd 

3,7

5 

Serratia marcencens (UFPEDA 352) 0,6 
3,7

5 

Escherichia coli (UFPEDA 224) 1, 2 
3,7

5 

Enterococcus faecalis (UFPEDA 

138) 
0,3 

3,7

5 
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espécie da mesma família constatou que indivíduos pertencentes a família 

Combretaceae apresentam excelentes valores de concentração inibitória mínima 

para cepas bacterianas como: Pseudomonas aeruginosa, Staphylococcus aureus e 

Escherichia coli.  

Para Anokwuru et al. (2021)  avaliando o potencial antibacteriano de amplo 

espectro de extratos metanólicos de espécies que representam quatro gêneros de 

Combretaceae (Combretum, Pteleopsis, Quisqualis, Terminalia Combretum , 

Pteleopsis, Quisqualis, Terminalia). Verificaram que estes foram mais ativos frente a 

cepas de Bacillus cereus e Salmonella typhimurium, com valores médios de CIM de 

0,70 mg/mL, 0,52 mg/mL e 0,45 mg/mL, respectivamente. esses achando mostram 

que o extrato hidroalcóolico de Laguncularia racemosa apresenta atividade anti-

inflamatório promissora para o tratamento de inflamações bacterianas.  

 
  

https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/combretum
https://www.sciencedirect.com/topics/pharmacology-toxicology-and-pharmaceutical-science/terminalia
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6. Conclusões 
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6. CONCLUSÕES 

 

De acordo com os resultados obtidos neste estudo conclui-se que o extrato 

hidroalcóolico das folhas de L. racemosa: 

Apresentou um rendimento de 12,7 % da qual foi possível determinar as 

concentrações de fenólicos, flavonoides, flavonois e tatninos totais. 

Mostrou atividade antimicrobiana frente as cepasde: Staphylococcus aureus, 

Micrococcus luteus,Bacillus subtilis, Pseudomonas aeruginosa, Serratia marcencens, 

Escherichia coli e Enterococcus faecalis, com percentual de concentração inibitória 

mínima dentro dos padrões desejados e preconizados pelo NCCLS (2003). 

Apresenta baixíssima toxicidade na dose testada (2.000mg/kg) demostrando 

pequenas alterações a nível do perfil hipocrático e quanto ao consumo de água e 

ração quando comparados os grupos controle e tratados, não houveram alterações 

em relação a nenhum dos parâmetros bioquímicos e hematológico analisados das 

amostras de sangue dos grupos tratados em relação ao grupo controle, sendo então 

uma alternativa segura a ser explorada frente as diversas atividades biológicas em 

especial a investigação anti-inflamatória e antimicrobiana e antitumoral. 

Apresentaram efeito antiquimiotáxico significativo, inibindo a migração 

leucocitária em direção ao fator quimioatrativo, tanto no modelo edema de pata 

quanto no modelo de migração leucocitária na inflamação pulmonar aguda, em todos 

os tempos analisados. 
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